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Resumo: 
Este artigo tem como objetivo mostrar a origem do empirismo e sua importância numa determinada época no desenvolvimento dos conhecimentos científicos. Através do método científico de Francis Bacon é possível pela indução chegar a uma determinada verdade. A concepção epistemológica empírico-indutivista constitui-se de observação, hipóteses e comprovação. A verdade científica surge e se solidifica quando o pesquisador obedece dois importantes fatores: neutralidade e quantificação do fenômeno. Portanto o pesquisador não poderá interferir naquilo que os sentidos conseguem observar. Em seguida faremos uma crítica ao sistema de ensino que por séculos tem como principal concepção de ensino o empirismo. Concepção que serviu satisfatoriamente à Ciência para se chegar a verdades científicas, utilizada a todos os campos do conhecimento, usada como principal concepção de ensino pelos educadores onde a transmissão de conhecimentos, independente de sua cientificidade se tornou algo natural. Neste processo corremos o risco de ensinar muitos conhecimentos do senso comum, pois a concepção exige do ser humano neutralidade diante das informações recebidas. 
INTRODUÇÃO

Em todas as instituições de ensino existe um Plano Político Pedagógico a ser cumprido ao longo do ano letivo. Estabelece-se uma linha de trabalho pedagógico em que todos os educadores possam embasar-se na execução das aulas. Basta passar algumas semanas e cada um trabalha do seu modo. O método tradicional de ministrar as aulas é o que melhor se acentua, já que a maioria dos educadores não dispõe de tempo para planejamentos semanais e também por terem que cumprir altas cargas horárias para manterem-se na atividade docente. 

Neste trabalho detenho-me em fazer uma crítica, não ao modo tradicional de ministrar as aulas, mas da Concepção Epistemológica utilizada. Os educadores não tem certeza de qual Concepção de Ensino norteia seu trabalho. Conforme pesquisa realizada em minha dissertação de mestrado percebe-se que a maioria dos educadores, muitas vezes de forma ingênua, e por falta de conhecimento de Teorias Educacionais tornam-se reféns da concepção epistemológica empirista. No decorrer do texto o leitor poderá ver a origem e como esta concepção de Ensino se comporta nas pesquisas científicas, através do método científico e na educação de forma geral.  
 Origem do empirismo e o método científico

Esta corrente de pensamento começou a se desenvolver no século XVII, na Inglaterra, com Locke. Para Locke, “o homem não pode atingir a verdade definitiva, pois tem nos fatos, e não nele, a fonte principal para tal explicação. Refuta a idéia das teorias inatas e com isso destaca a importância da educação e da instrução na formação do homem”. Nesta afirmação entende-se que o sujeito só irá ter conhecimento se alguém o direcionar de fora para dentro. Há outros pensadores, entre eles está David Hume, René Descartes, Galileu Galilei e Francis Bacon, que se inspiraram no empirismo na construção do conhecimento científico. 

Segundo a epistemologia empirista, o conhecimento humano tem como fonte principal a experiência adquirida em função do meio físico, sempre mediada pelos sentidos. O ser humano, por sua própria natureza, é um ser vazio, ou ainda, uma folha de papel em branco. 

Esta concepção foi e continua sendo adotada pelos educadores, fortemente enraizada, principalmente na área das ciências naturais e exatas como concepção de ensino. Ainda inspirados nos trabalhos de Sir Francis Bacon, em que este propôs um método empirista-indutivo
, os educadores o usam na educação científica como forma de se chegar às “verdades científicas”. Bacon defende a idéia de que qualquer fenômeno físico estudado através do método científico não pode sofrer interferência do observador (Borges, 1996).

O método científico de cunho empirista, estabelecido por Bacon, segue os seguintes passos:

1. o cientista faz observações e experimentos que lhe fornecem informações controladas e precisas;

2. essas informações são registradas sistematicamente, e eventualmente divulgadas;

3. outros cientistas, trabalhando na mesma área, acumulam mais dados;

4. com o acúmulo de dados é possível uma certa ordenação dessas informações, permitindo que o cientista formule hipóteses gerais por meio de enunciados ajustados aos fatos conhecidos;

5. passa-se a seguir à fase de confirmação ou verificação dessas hipóteses, procurando-se novos experimentos que evidenciem suas afirmações;

6. se essa busca de confirmação é bem sucedida, o cientista chega a uma lei científica que passa a ser aplicada em casos semelhantes, buscando-se, dessa forma, ampliar seu campo de aplicação;

7. com esse alargamento de aplicação do conhecimento assim obtido, novas leis ligadas a fenômenos semelhantes vão permitir que se construa toda uma teoria (MAGEE, apud DETSCH, 1997, p. 33).

Na utilização deste método, o conhecimento se origina da observação e pela indução por se fundamentar dos fatos às teorias, o que significa partir do particular ao geral. O sucesso no uso deste método está no sujeito limpar a mente, viciada de preconceitos individuais e coletivos, e seguir rigorosamente os dados que os sentidos recebem da observação dos fenômenos.  Para ter validade o processo indutivo se faz importante que o pesquisador seja objetivo e neutro para que não interfira com suas subjetividades nas manifestações da natureza. Os sentidos devem obedecer uma linha de ação capaz de não distorcer os dados da realidade. O ser humano que se propõe a pesquisar algo com enfoque indutivo deve isentar-se de valores, pois a realidade já é dada como pronta. Para Moraes, essa abordagem se funda numa concepção objetiva e ingênua de realidade, no máximo de realidade percebida. Nas pesquisas esta realidade manifesta-se tal como é. O que vemos e percebemos é uma manifestação de como a realidade é. Isto, entretanto, requer que exercitemos nossa observação de modo a não nos deixarmos influenciar pelos nossos ídolos, conforme já recomendava Francis Bacon, um dos fundadores do empirismo. Nossos ídolos são, essencialmente, nossos conhecimentos prévios, nossas pré-concepções sobre os fenômenos que investigamos.

A essência do método da abordagem empírico-indutivista, constitui-se de observação, hipóteses e comprovação. As verdades surgem e se solidificam, mas obedecendo rigorosamente dois elementos: neutralidade e quantificação do fenômeno.  
Observemos um fenômeno que repete em muitos casos diferentes, mas que em todos eles apresenta um antecedente comum, que pode ser a causa do fenômeno em estudo. Vejamos um exemplo descrito por Stuart Mill (1806-1872), filósofo inglês defensor da indução como única forma de raciocínio válida para o conhecimento científico. O ar condensa-se em forma de orvalho na superfície das garrafas de cerveja bem geladas. Também condensa-se da mesma maneira no lado interior das vidraças, quando faz frio no exterior, e nas lentes dos óculos, quando se bafeja sobre elas. Ora, todos esses casos coincidem em um ponto: a condensação ocorre quando a superfície apresenta uma temperatura mais baixa do que a do ar. Partindo-se desta observação e hipóteses chegamos à conclusão que a comprovação da verdade científica é: que a diferença de temperatura entre o ar e a superfície pode ser considerada a causa da formação do orvalho. GALLIANO, 1979.
 Destacamos uma incógnita: Será que tudo o que nossos sentidos observam de forma passiva se transforma numa verdade científica absoluta? A verdade científica é estática? Que conseqüências podem surgir quando utilizamos a indução como forma principal para o ensino? A pura transmissão de conhecimentos prontos, via sentidos, que transformações produzem num ser humano, onde a neutralidade é o principal fator?   
Na próxima parte, nos deteremos em fazer uma análise crítica não propriamente do uso do empirismo nas descobertas científicas, mas de como é utilizado para o ensino nas escolas. 
 O empirismo como concepção de ensino

É típico dos educadores pensarem, em sua prática pedagógica, serem os elementos centrais do ensino, pois são detentores do conhecimento que transmitem de forma direta aos educandos. É a pedagogia que está centrada no professor. Esta pedagogia consiste em:

Valorizar relações hierárquicas em nome da transmissão do conhecimento. Na sua origem, apresenta a idéia bastante difundida de que há apenas uma forma de “dar aula”, aquela em que o professor expõe conteúdos essenciais seqüencialmente estruturados, explica-os, define termos e conceitos, dá exemplos, propõe exercícios e atividades. Tudo o que o aluno tem a fazer é repetir o que está pronto. Ensinar é transmitir conhecimentos, aprender é absorver tais conhecimentos. O aluno é visto como tabula rasa (BECKER, 2001, p.15).

O empirismo, como concepção de ensino bastante utilizada pelos educadores, não por acaso tem profundas raízes. Um dos fatores está na Universidade que formou estes educadores com metodologias de ensino tradicionais, baseadas em teorias Behavioristas como a teoria do condicionamento reflexo, de Pavlov
, e teoria do condicionamento operante, de Skinner
. Para Moura 2004, o ensino com ênfase nestas teorias propõe que “a aprendizagem para o behaviorismo é entendida como uma modificação do comportamento, provocada pelo agente que ensina, pela utilização adequada dos estímulos reforçadores, sobre o sujeito que aprende”. Desde a formação do educador no ensino de primeiro e segundo graus, comandado pelo produto desta formação, existe o método da educação bancária, onde a transmissão do conhecimento se dá de forma passiva. Neste sentido:

O Professor considera que seu aluno é tábula rasa não somente quando ele nasceu como ser humano, mas frente a cada novo conteúdo estocado na sua grade curricular, ou nas gavetas de sua disciplina. A atitude, nós a conhecemos. O alfabetizador considera que seu aluno nada sabe em termos de leitura e escrita e que ele tem de ensinar tudo. Mais adiante, frente à aritmética, o professor, novamente, vê seu aluno como alguém que nada sabe sobre somas e subtrações. No ensino médio, em uma aula de física, o professor vai tratar seu aluno como alguém sem nenhum saber sobre espaço, tempo, relação causal. Já, na universidade, o professor de Matemática olha para seus alunos, no primeiro dia de aula e “pensa”: “60% já está reprovado!” Isso porque ele os concebe, não como folha de papel em branco na Matemática que ele vai ensinar, mas considera-os, devido à sua concepção epistemológica, estruturalmente incapazes de assimilar tal saber. (BECKER, 2001, p. 17).

Nesta concepção epistemológica de ensino o educando fica numa situação de passividade, pronto a receber o conhecimento que o educador irá lhe transmitir. O mais importante para se chegar à aprendizagem é o educando submeter-se à fala do educador, por exemplo, ficar em silêncio e adequar-se a repetições de atividades até gravar na mente aquilo que o educador pretende ensinar. Becker (2001, p. 18) diz ainda que esta pedagogia “configura o próprio quadro da reprodução da ideologia; reprodução do autoritarismo, da coação, da heteronomia, da subserviência, do silêncio, da morte da crítica, da criatividade, da curiosidade”. O cidadão que se forma na escola com esta concepção de ensino provavelmente será recebido de braços abertos no mercado de trabalho, pois aprendeu na escola a calar-se, mesmo discordando, diante do detentor do saber, o educador. Aprendeu a não reivindicar nada e fazer muitas atividades sem sentido, sem julgar-se no direito de reclamar (Becker, 2001).

O ensino de ciências, mesmo realizado de forma que use de recursos experimentais, pode estar embasado também na pedagogia empirista. Isso ocorre quando utilizamos o método científico tradicional que supõe que o sujeito que realiza a experiência se coloca na situação de neutralidade perante os dados demonstrados e obtidos. Fazer experimentação pode ser uma alternativa capaz de substituir a educação bancária, mas isso não significa uma mudança de concepção epistemológica de ensino. Para Borges (2000, p. 211) “tanto o ensino expositivo como o ensino experimental podem ser empiristas, desde que considerem o conhecimento como sendo imposto de fora para dentro”. Uma característica percebida no ensino de ciências numa visão empirista está na idéia de que o conhecimento não é construído, mas que pela observação indutivista ele é descoberto, ou seja, ele já está dado, o esforço que deve ser feito pelo sujeito é encontrá-lo. 

Percebemos que o ensino de ciências realizado em muitas escolas está alicerçado em currículos com ênfase nos livros-texto. Isso reforça a tendência empirista, pois eles:

· Enfatizam as descobertas dos cientistas, separando as teorias das observações; 

· Defendem que o conhecimento é obtido como resultado de exaustivas observações, relegando a criatividade a um segundo plano;

· Desconsideram que o contexto sóciopsicológico, passando uma imagem de ciência apartada de agentes humanos (CAWTHRON E ROWELL apud HARRES, 2000, p. 56).

Está incutido nesta citação que a maneira na qual os livros didáticos apresentam os conteúdos, nada mais precisa ser feito na Ciência, onde as Leis e conceitos físicos já foram descobertos e representam verdade científica absoluta. Ali já estão às equações físicas que regem os fenômenos naturais sem nenhuma contestação, basta o educador explicar e o educando copiar e fazer exercícios repetitivos, baseados neste conhecimento. 
Está incrustada nos educadores esta filosofia de ensino baseado na transmissão. Em ciências nada é acabado. Para isto faz-se necessário que os educadores mudem a visão de ensinar, reconhecendo os educandos como sujeitos críticos e capazes de reconstruir conhecimento. O ensino na visão empirista não motiva o educando, pois este não precisa pensar o conhecimento, tudo já está pronto. Portanto, acreditar no empirismo como concepção epistemológica de ensino é acreditar que o educador transmissor de conhecimentos jamais aprenderá e o educando, tábula rasa, jamais ensinará.

Faremos neste momento uma importante analogia: Será que fazer uso da concepção epistemológica empirista no ensino de forma geral em todas as disciplinas possibilitará que o ser humano construa e transforme conhecimento, onde a mesma tem como princípio a neutralidade? E ainda: A pura transmissão dos conhecimentos via sentidos sem análises profundas dos mesmos, podemos estar sem intenção ensinando conhecimentos do senso comum e sem comprovação científica?  Estariam os educadores, de forma ingênua ajudando o sistema capitalista transformar o produto final da escola em massa de manobra? É este o homem que queremos na sociedade em que vivemos?
CONCLUSÃO

O que a sociedade precisa para se libertar e se desenvolver no começo do terceiro milênio é de uma humanidade capaz de construir e reconstruir conhecimentos. As instituições de ensino que utilizam uma Concepção de Ensino Empirista que pouco constrói, é responsável pela construção de uma sociedade com pouco senso crítico que serve de massa de manobra dos grandes capitais e da própria mídia. Portanto, defendo a idéia de transformar o ensino em algo que permite no ser humano a possibilidade de tornar-se sujeito ativo na reconstrução de seu conhecimento. Para mudar o pensamento da forma de ensinar é preciso permitir a nós mesmos uma ruptura das nossas certezas, que muitas vezes estão embasadas em conhecimentos do senso comum. Será que temos certeza que aquilo que transmitimos em nossas aulas são conhecimentos científicos? Que tipo de seres humanos formamos à nossa sociedade ensinado conhecimentos do senso comum? 
Fica evidente que temos que começar a reestruturar os modelos de ensino. Adotar uma postura crítica diante do senso comum, transmitir menos conhecimentos prontos sem análises profundas e proporcionar aos educandos condições de realizarem pesquisas, despertando mais prazer na reconstrução do conhecimento é urgente que ocorra nas instituições de ensino. 
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� A abordagem empírico-indutiva concebe que o conhecimento se origina numa realidade material. O conhecimento vem de fora para dentro. Os objetos materiais produzem sensações que são captadas pelos nossos sentidos e a partir disto convertidos em conhecimento. Os sujeitos são receptores passivos e devem assim permanecer. Precisam saber aprender a observar os fenômenos de forma objetiva, sem interferir neles.





� Pavlov (1849-1939), filósofo russo, desenvolveu experiências com cachorros investigando os comportamentos reflexos originados por estímulos. Ele analisou o processo de salivação produzido por um estímulo, inicialmente neutro. A salivação, resposta condicionada, era provocada no animal após o toque de uma campainha à qual seguia-se imediatamente uma porção de carne. Depois de algum tempo em que o estímulo (pedaço de carne) foi retirado, a campainha torna-se capaz de eliciar a resposta de salivação (Moura, 2004, p. 03).  


� Skinner (1904-1984) psicólogo americano e principal representante do behaviorismo. Levou até as últimas conseqüências os princípios empiristas no estudo da aprendizagem. As pesquisas de Skinner foram preponderantemente experimentais e utilizaram, como cobaias, ratos e pombos. Para ele o homem é produto das forças do meio no qual ele vive (Ries, 2002, p. 57). 





